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BRASÍLIA — DepoiS de eritre-

gar o dossiê sobre tráfico de dro-
gas ao - presidente ,  do. 'Senado, 
Mauro Benevides, o deputado fe-
deral Moroni Torgan levou cópia 
ao diretor geral da Câmara, Ad-
helmar Sabino, pára que tomas-
se Providências, poise p Presiden; 
te da Câmara, Ibsen Pinheiro, 
não estava na .Casa: 

Mororii esperou' por duas ho-
ras, no gabinete do diretor da 
Câmara, que algum juiz de Bra-
silia aceitasse ;o mandado de pri-
sãó,contra:Newdson funcioná 
rio da Câmara acusado de narco-
tráfico e identificado apenas pêlo 
primeiro nome. Enquanto isso, 
garantiu que o funcionário esta-

:-,Vksotrvigilânciw.-dar-segurança–
ria ,  Casa ë :que, seria ,Preso assim 
que algum juiz aceitãsse o Man 

Por volta das 7 horas; Sabitio e 
Moroni comunicaram que o: júiz 
Valdir Leôncio, da :2a Vara. da 
Justiça Federal de l3rasfiiá, re-
cusara o mandado, considerado 
insuficiente por pedir a prisão 
de 'Newdson de Tal', sem o so-
brenome. - 

Sabino garantiu que Newdson 
está internado numa clínica pa-
ra tratamento de drogados, sob a 
vigilância de seguranças da Câ-
mara, e que não divulgaria seu 
sobrenome, pois poderia não es-
tar envolvido. 

Depois de horas de espera, Sa-‘ 
bino e Moroni divulgaram a úni 
ca providência que tonariam: 
enviar a foto do funcionário à 
Polícia do Ceará, para que Júlio 
César Fialho faça a identifica-
ção. 


